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    Prefácio

    
        
        
            Muita gente que pensa em Web lembra logo de HTML, CSS e JavaScript.
Claro, são as linguagens fundamentais dos navegadores. Mas elas só
contam metade da história. Muita coisa precisa acontecer do outro lado
da conexão, nos servidores. E, se você quer programar seriamente na
Web, vai precisar dominar uma linguagem de programação que rode no
servidor.

Nesse cenário, o PHP é a melhor escolha se você quer evoluir suas
páginas estáticas HTML para páginas dinâmicas e sistemas complexos. Há
muitas opções de linguagens de programação e de bancos de dados. Entretanto, a
dupla PHP e MySQL é uma das mais importantes no mercado Web atual, com
aplicações em sites de conteúdo, comércio eletrônico e até sistemas
grandes, como Facebook.

Este livro é obrigatório para quem quer começar com PHP e MySQL. O
Evaldo é um excelente autor com grande experiência, e conseguiu chegar
em um livro fácil de ler e acompanhar, com uma escrita dinâmica e
vibrante. Segue o modelo de livros objetivos da Casa do Código, e fará
você entrar nesse mercado rapidamente e com bastante conhecimento. Uma boa leitura, bons estudos e bem-vindo ao imenso e importante mundo do PHP.



Sérgio Lopes (http://sergiolopes.org) — Instrutor e desenvolvedor na Caelum, autor do livro A Web Mobile, também da editora Casa do Código.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Introdução

    
        
        
            1.1 Ganhando a web 2.0 com páginas dinâmicas

Imagine a internet na qual você pode apenas consumir conteúdos, como se
fosse um jornal, uma revista, ou ainda, um programa na televisão.

Quando estudamos as linguagens da web, como HTML e CSS, é isso
que aprendemos. Usando apenas HTML, podemos construir sites que são como
revistas e servem apenas para leitura, sem permitir interação com os
internautas.

O segredo da chamada web 2.0 é a capacidade de interação entre as
pessoas e os serviços online. E para que esta interação seja possível,
é necessário que os sites sejam capazes de receber informações dos
internautas e também de exibir conteúdos personalizados para cada pessoa,
como em uma rede social, por exemplo, ou de mudar seu conteúdo automaticamente,
como um site de notícias, sem que seja necessário criar manualmente um novo HTML
para isso.

Estes dois tipos de sites são chamados de estático e dinâmico,
respectivamente. Ambos são importantes para web como um todo, cada um com
suas vantagens e desvantagens para diferentes usos.

1.2 O navegador e a exibição de páginas web estáticas

Você já parou para pensar em tudo o que acontece quando você digita um
endereço em seu navegador web? Tanto para páginas estáticas quanto para
páginas dinâmicas, a história toda é mais ou menos assim:


	O navegador pesquisa em qual servidor o site está hospedado usando um serviço
chamado DNS (Domain Name System).

	O navegador vai até o servidor, que responde no endereço solicitado e requisita
o conteúdo. Algo como "Olá, servidor, eu gostaria do conteúdo para o site
www.casadocodigo.com.br".

	O servidor verifica se o endereço existe e se a página também existe em seu
sistema de arquivos, e então retorna o arquivo para o navegador. Esse arquivo
é, em geral, uma página em HTML.

	Após receber o arquivo HTML, o navegador começa o trabalho de renderização,
que é desenhar os elementos da página nos locais corretos, para exibir a
página. É neste momento que o navegador também requisita arquivos de estilos
(CSS), imagens e outros arquivos necessários para a formatação e exibição da
página.



Quando se desenvolve páginas estáticas, este é basicamente todo o processo
necessário para que o navegador exiba a página. Chamamos de estáticas as
páginas web que não mudam seu conteúdo, mesmo em uma nova requisição ao servidor.
Mais uma vez, é como pegar aquela sua revista ou livro guardado na estante.
O conteúdo continua sempre o mesmo.

1.3 E como funciona uma página dinâmica?

O processo para páginas dinâmicas é muito parecido com o das páginas
estáticas. A diferença é que a página será processada no servidor antes de
ser enviada para o navegador. Este processamento no servidor é usado para
alterar dinamicamente o conteúdo de uma página, seja ele HTML, CSS,
imagens ou outros formatos.

Pense, por exemplo, em um site de um jornal. Em geral, este tipo de site
contém algumas áreas destinadas às notícias de destaque, outras para
notícias gerais e ainda outras para outros fins, como publicidade.

Quando o navegador solicita a página para o servidor, este montará o
conteúdo antes de enviar para o navegador. Este conteúdo pode ser
conseguido de algumas fontes. A mais comum é um banco de dados, onde,
neste caso, as notícias ficam armazenadas para serem exibidas nas páginas
quando estas forem solicitadas.

O resultado ainda será uma página HTML, mas ela poderá ser diferente quando
uma nova requisição ao servidor for feita pelo navegador. Isso porque, neste
caso, podem existir novas notícias para serem exibidas.

1.4 E onde entra o PHP e o MySQL?

PHP é uma linguagem de programação que nasceu para possibilitar o
pré-processamento de páginas HTML. Dessa forma, o PHP consegue alterar o
conteúdo de uma página antes de enviá-la para o navegador, ou mesmo criar uma
página nova a cada requisição. Além disso, ele também permite capturar
entradas de dados usando formulários em páginas HTML e outras formas de interação
que geram requisições ao servidor.

Já o MySQL é o banco de dados onde guardamos informações em estruturas
chamadas tabelas, sendo que cada linha da tabela é um novo registro. É bem
parecido com uma planilha, mas com mais capacidade de armazenamento, busca e
relacionamento entre os dados.

É em bancos como o MySQL que os sites de notícias, redes sociais etc.
guardam suas informações para que depois sejam recuperadas e exibidas nas
páginas.

A dupla PHP e MySQL se conhece há muitos anos e trabalha bem em equipe, sendo a
principal responsável pelo conteúdo dinâmico na web, desde portais de notícia
e conteúdos a lojas online, blogs e redes sociais. Essa dupla também é muito
famosa por conta da facilidade de se escrever código em PHP para conversar com
o banco de dados. Outra vantagem é que as instalações de PHP em servidores e
ambientes de desenvolvimento já contam com as bibliotecas de acesso ao MySQL
por padrão, na maioria dos casos.





1.5 Mas, por que escolher PHP e MySQL?

Quando fui professor universitário, ao final de uma aula de introdução ao
PHP, um aluno veio até mim e perguntou o motivo de as empresas escolherem PHP e
MySQL para desenvolver seus sites e até mesmo seus sistemas web mais complexos.
Ele me disse também que existem linguagens consideradas superiores ou mais
modernas que o PHP e bancos de dados que são tidos como melhores e mais
eficientes que o MySQL.

Responder a esta questão não é fácil, pois existem diversos motivos para
escolher esta ou aquela tecnologia. No caso da dupla PHP e MySQL, alguns
motivos são:


	PHP nasceu para a web, e sua integração com servidores web dos mais diversos
é simples. Isso facilita a manutenção de servidores e diminui as
barreiras de entradas no mercado para novos produtos e serviços.

	PHP tem uma curva de aprendizado suave, comparada a outras linguagens.
Isso possibilita que muitas pessoas aprendam o básico e consigam com
isso testar suas ideias em projetos simples, sem muitos custos. Esses projetos
podem crescer e continuar usando PHP.

	PHP abstrai muitas das rotinas mais comuns da comunicação entre clientes
(navegadores) e servidores, deixando o caminho livre para que quem está
desenvolvendo possa se focar na lógica do que está construindo e não em como
processar uma requisição HTTP.

	PHP e MySQL são tecnologias livres, abertas e gratuitas. Mais uma vez,
derrubando as barreiras dos custos de entrada no mercado para novas
empresas, pessoas e projetos, por exemplo.

	É fácil encontrar serviços de hospedagem que oferecem PHP e MySQL,
dos mais simples e acessíveis aos mais complexos e caros.

	Serviços de hospedagem PHP e MySQL são mais baratos que serviços
semelhantes para outras tecnologias, o que facilita bastante a entrada de
novas pessoas e reduz custos até para as grandes empresas.

	MySQL é leve e rápido, mesmo para quantidades razoavelmente grandes
de dados. Eu já trabalhei pessoalmente por alguns anos com uma base de dados
MySQL com alguns Terabytes de tamanho.

	Como muitas pessoas começam a programar para web com PHP e MySQL, é
natural que elas continuem com PHP e MySQL quando evoluem na área e
em suas carreiras.



1.6 O que vou precisar para acompanhar este livro?

Para desenvolver softwares são necessárias algumas ferramentas instaladas em seu
computador. Neste livro, farei uso e indicarei apenas ferramentas em software
livre e/ou código aberto que você poderá instalar em seu computador sem custo
adicional. Claro que as pessoas mais experientes em desenvolvimento de software
lendo este livro podem usar as ferramentas que já conhecem e com as quais se
sintam mais confortáveis, apenas se certificando de fazer as devidas adaptações
quando necessário.

No geral, tudo o que será necessário é um computador com um ambiente de
desenvolvimento WEB com PHP e MySQL instalados e configurados, um editor de
arquivos de texto e um navegador WEB para testar as páginas que serão criadas.
Mas não se preocupe, no próximo capítulo eu demonstro como instalar as
ferramentas necessárias.

Uma dica importante para quem busca aprender uma nova linguagem de
programação, ou mesmo a primeira linguagem de programação, é reservar
tempo para estudar e praticar bastante. Se você conseguir separar um certo
tempo por dia e realmente se dedicar à leitura e à prática dos exercícios
propostos, rapidamente se sentirá mais confortável com PHP e com o
ambiente WEB. Isso lhe dará conceitos gerais para desenvolvimento de
páginas dinâmicas, até mesmo usando outras linguagens e bancos de dados.

Ou seja, um dos requisitos para o estudo será mesmo o tempo. E quanto mais
tempo você conseguir dedicar aos estudos, mais conseguirá absorver novos
conhecimentos e mais rápido conseguirá desenvolver suas aplicações.

1.7 Sobre este livro

A ideia central deste livro é oferecer oportunidade a qualquer pessoa
interessada em começar a desenvolver suas primeiras páginas dinâmicas utilizando a
linguagem PHP associada ao banco de dados MySQL. O livro apresenta uma experiência
de aprendizado que pode (e deve) ser aplicada não somente ao PHP, mas também
a quaisquer outras tecnologias para desenvolvimento de aplicações, sejam
elas web ou não.

Durante os capítulos, os exemplos são construídos aos poucos e alguns erros são
encorajados, além de haver algumas reescritas e melhorias em códigos que já
funcionam. Porém, estes podem sofrer por não utilizarem técnicas que simplificam
a lógica e garantem maior facilidade para futuras alterações.

Este livro não é um guia de referência para PHP e MySQL e, assim sendo,
não apresenta listas de funções e bibliotecas disponíveis para estas
tecnologias. O foco aqui é realmente um processo de aprendizado por meio
da construção gradual de aplicações e assimilação dos conceitos.

Estudantes de cursos relacionados a desenvolvimento de sistemas, pessoas curiosas
estudando programação para web e hobbistas podem se beneficiar grandemente
do conteúdo deste livro. Porém, pessoas com conhecimento mais avançado em
desenvolvimento de software para web (ou outras plataformas) que desejam
apenas um guia de referência para tirar dúvidas sobre uma função ou outra da
linguagem podem não encontrar benefícios nestas páginas.

Web designers e pessoas que trabalham com UX (User Experience, Experiência
de Usuários) com experiência em HTML e CSS que desejam aprender a desenvolver
para back-end também podem se beneficiar bastante do conteúdo deste livro. Mesmo
sendo focado em iniciantes, o livro busca trazer conteúdo atualizado
com as práticas mais recentes do PHP, seu ambiente e sua comunidade.

Sempre que estiver com alguma dúvida, não deixe de perguntar no fórum da
Casa do Código. Ele está em http://forum.casadocodigo.com.br/. O fórum
é um espaço aberto para todos os leitores e leitoras do livro trocarem ideias
sobre os exercícios e até sobre outros tópicos relacionados ao PHP e às
tecnologias contidas aqui.

O fórum também pode ser usado para discutir outros tópicos relacionados ao PHP
em geral, não se limitando ao contexto do livro, além de outras tecnologias
tratadas em outros livros da Casa do Código. No fórum, todos podem perguntar e
responder, então não deixe de dar uma passadinha por lá para tirar as suas
dúvidas e também para contribuir com seus conhecimentos e experiências.


Os exemplos de código usados neste livro podem ser encontrados no GitHub em:

https://github.com/InFog/phpmysql.



Bons estudos!


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

Instalando o PHP

    
        
        
            O PHP é uma linguagem que pode ser usada para várias tarefas diferentes,
não apenas para gerar páginas web. O PHP pode, por exemplo, ser utilizado
para escrever scripts em linha de comando, automatizar tarefas e, até mesmo,
escrever aplicações desktop utilizando o PHP-GTK (Este projeto foi um experimento
e não é mais mantido na época da escrita desde livro), ou até mesmo fazer um
emulador de Gameboy (https://github.com/gabrielrcouto/php-terminal-gameboy-emulator).

Neste livro, o foco do uso do PHP é a construção de aplicações para a web. Por
isso será necessário fazer a instalação do PHP em conjunto com um servidor
web e também um banco de dados.

Existem diversas maneiras de se instalar o PHP e as demais ferramentas
necessárias para acompanhar este livro, e também para trabalhar com PHP no
dia a dia. Uma maneira é instalar cada ferramenta separadamente e depois fazer
as configurações necessárias para que elas trabalhem em conjunto. Isso nos
daria um trabalho enorme antes mesmo de começarmos a aprender a linguagem.

Outra maneira mais simples é utilizando um pacote tudo-em-um com as
ferramentas já configuradas. Um desses pacotes é o XAMPP. Ele contém tudo
o que é preciso para começar a programar em PHP sem ter de se preocupar
em como instalar e configurar o interpretador do PHP, um servidor web e um
servidor de banco de dados.

2.1 PHP no Windows

Para instalar o XAMPP no Windows, acesse a página de downloads no site do XAMPP em
https://www.apachefriends.org/pt_br/download.html. Depois, clique na opção
Download da versão 8.x, como na figura a seguir:




[image: Página de download do XAMPP com link para o XAMPP para Windows ]Figura 2.1: Página de download do XAMPP com link para o XAMPP para Windows



O instalador tem um pouco mais de 100MB. Aproveite para tomar um café
enquanto o download é finalizado. Após seu término, navegue até a sua pasta de
downloads e abra o instalador:




[image: Instalador do XAMPP ]Figura 2.2: Instalador do XAMPP



Na tela de seleção, podemos desmarcar as opções FileZilla, Tomcat,
Mercury, Perl, Webalizer e Fake Sendmail, pois não vamos usar essas
ferramentas no decorrer do livro.




[image: Removendo componentes não necessários no instalador ]Figura 2.3: Removendo componentes não necessários no instalador



O restante do instalador pode ser completado usando apenas o botão
Próximo ou Next. Depois de instalar, clique em Finalizar ou Finish, deixando a
opção de abrir o painel do XAMPP marcada:




[image: Finalizando o a instalação do XAMPP ]Figura 2.4: Finalizando o a instalação do XAMPP



Pode ser que durante a instalação o Windows faça um alerta sobre disponibilizar
um serviço como o Apache na rede local. Marque a opção das redes locais e em
Permitir acesso ou Allow access:




[image: Liberando o Apache no Firewall do Windows ]Figura 2.5: Liberando o Apache no Firewall do Windows



Ao final da instalação o painel de controle do XAMPP será exibido, clique no
botão start apenas do serviço chamado Apache:




[image: Painel do XAMPP, use a opção de iniciar o Apache ]Figura 2.6: Painel do XAMPP, use a opção de iniciar o Apache



O Apache é o servidor web que será responsável por entregar as páginas
quando o navegador solicitar. Pode ser que a liberação no firewall do Windows
seja necessária nesta etapa, então basta fazer como na instrução anterior.

O XAMPP é instalado por padrão na pasta C:\xampp\.

2.2 PHP no GNU/Linux com XAMPP

Também é possível instalar o XAMPP no GNU/Linux. Acesse
https://www.apachefriends.org/pt_br/download.html, procure a opção para Linux e
baixe a versão mais recente disponível.

Será necessário dar permissão de execução no arquivo baixado usando o comando
chmod +x em um terminal como no exemplo a seguir:

    chmod +x xampp-linux-x64-8.0.3-0-installer.run


Será necessário alterar o nome do arquivo para a versão que você baixar. Agora
inicie o instalador usando o comando sudo, pois ele precisa de
poderes administrativos para fazer a instalação:

    sudo ./xampp-linux-x64-8.0.3-0-installer.run


O instalador gráfico será iniciado e ele é muito parecido com o instalador do
Windows, no geral basta clicar na opção Next em todas as janelas.

Você pode deixar todas as opções marcadas no instalador:




[image: Instalação do XAMPP no GNU/Linux ]Figura 2.7: Instalação do XAMPP no GNU/Linux



A instalação no GNU/Linux é feita por padrão no diretório /opt/lampp. Ao final da instalação, deixe marcada a opção de abrir o painel do XAMPP e este
será iniciado:




[image: Instalação do XAMPP no GNU/Linux ]Figura 2.8: Instalação do XAMPP no GNU/Linux



Clique na aba Manage Servers ou o equivalente em português, e verifique
se o serviço do Apache está em execução.


O painel do XAMPP fechou. Como abrir novamente?

Para abrir o painel do XAMPP novamente execute o seguinte comando em um
terminal:

sudo /opt/lampp/manager-linux-x64.run

Agora você pode controlar os serviços do XAMPP pelo painel de controle.



A pasta padrão onde ficam os arquivos que serão servidos pelo Apache fica em
/opt/lampp/htdocs.

2.3 PHP no GNU/Linux com pacotes nativos

Você também pode usar o gerenciador de pacotes da sua distribuição
favorita para instalar o PHP e as demais ferramentas necessárias. Utilize comandos
como o apt-get no Debian e no Ubuntu, ou o yum nos derivados do Red Hat
e do Fedora. Procure pelos pacotes do PHP e do Apache, e faça a instalação.

Para instalar o PHP no Debian/Ubuntu, use o comando a seguir. Isso
instalará o PHP versão 7.4, Apache e o MySQL e deixará tudo pronto para usar.

    sudo aptitude install php7.4 php7.4-mysql apache2
        libapache2-mod-php mysql-server


Caso esse comando dê algum erro, é por que a versão da distribuição que
você está usando provavelmente oferece o PHP versão 8. Neste caso, o comando
para instalação é o seguinte:

    sudo aptitude install php8.0 php8.0-mysql apache2
        libapache2-mod-php mysql-server


Apenas lembre-se de digitar os comandos anteriores em apenas uma linha.
Caso ainda encontre algum erro, faça a pesquisa pelo nome dos pacotes:

    aptitude search php


Ou tente usar o apt-cache para pesquisar e o apt-get para instalar
os pacotes:

    apt-cache search php

    apt-get install php8.0 php8.0-mysql apache2
        libapache2-mod-php mysql-server


Durante o processo de instalação, alguns diálogos serão abertos requisitando
uma senha para o usuário root do MySQL, que é a conta usada para administração
do MySQL e tem todos os privilégios para criar, modificar e remover bancos de
dados e outras contas de acesso ao servidor.

Insira a sua senha e continue o processo de instalação:




[image: Senha do usuário administrador do MySQL ]Figura 2.9: Senha do usuário administrador do MySQL



Caso isso não aconteça, utilize o comando mysql_secure_installation para
definir a senha de usuário root.

Certifique-se também de iniciar o serviço do MySQL com o comando:

    sudo service mysql-server start


Para iniciar o Apache, utilize o seguinte comando:

    sudo service apache2 start


A pasta padrão onde ficam os arquivos que serão servidos pelo Apache no
Debian/Ubuntu é /var/www/.

2.4 PHP no Mac OS X com XAMPP

O PHP vem instalado no Mac OS X, mas não é aconselhado usar esta versão
pré-instalada, pois ela será removida nas próximas versões do sistema operacional.
por isso recomendo aqui a utilização do XAMPP também no OS X para ter um ambiente
com o PHP, Apache e o MySQL. Para instalar o XAMPP no Mac OS X, vá até
https://www.apachefriends.org/pt_br/download.html e procure a opção para Mac
OS X na lista.

Baixe o pacote DMG e siga as instruções de instalação que são bem parecidas
com as do Windows e do GNU/Linux. Deixe todas as opções selecionadas na seleção de componentes:




[image: Seleção dos componentes do XAMPP para instalar ]Figura 2.10: Seleção dos componentes do XAMPP para instalar



Ao final da instalação, deixe a opção de iniciar o XAMPP marcada e clique
em Finish. O painel do XAMPP será iniciado:




[image: Painel do XAMPP ]Figura 2.11: Painel do XAMPP



Clique na aba Manage Servers ou o equivalente em português, e verifique
se o serviço do Apache está em execução:




[image: Painel do XAMPP mostrando o Apache em execução ]Figura 2.12: Painel do XAMPP mostrando o Apache em execução



O XAMPP é instalado por padrão em Applications/XAMPP.

2.5 Após a instalação

Após a instalação do XAMPP no seu sistema operacional, abra seu navegador
e acesse o endereço localhost. Você deverá ver uma página de boas-vindas
do XAMPP, ou uma página dizendo que o Apache está funcionando:




[image: Homepage do XAMPP instalado localmente ]Figura 2.13: Homepage do XAMPP instalado localmente




O que é o localhost?

Acabamos de acessar o endereço localhost pelo navegador. Este é o endereço
local do computador — ele corresponde, por padrão, ao próprio computador. Após
instalar o XAMPP, um servidor web também será instalado no computador, o
Apache, por isso será possível acessá-lo por meio do navegador.





Meu XAMPP não tem MySQL, mas sim MariaDB

O MariaDB é um projeto derivado do MySQL criado pelos próprios desenvolvedores
do MySQL após a aquisição deste pela Oracle. O MariaDB mantém a compatibilidade
com o MySQL.

Para a maioria dos casos, podemos simplesmente pensar nele como se fosse o
MySQL. Neste livro, os termos MySQL e MariaDB são usados com o mesmo significado
e, nas opções de conexão do PHP, tudo é feito como se fosse o MySQL, mesmo se
o banco usado for o MariaDB.

No futuro, pode ser que estes dois bancos de dados passem a ter diferenças que
não nos permitam utilizar um como se fosse o outro. Mas na época da escrita
deste livro, essas tecnologias ainda são muito semelhantes.



2.6 Versões do PHP

O PHP é uma linguagem em constante evolução e, às vezes, acontecem mudanças
importantes e que acabam por não manter funcionalidades antigas. O mais
recente lançamento do PHP, durante a escrita deste livro, é a versão 8.

A versão 8 do PHP é um passo importante para a linguagem e sua comunidade,
pois trouxe diversas melhorias que são aguardadas há muitos anos. Um problema é
que esta ainda não é uma versão amplamente utilizada pelas empresas de
hospedagem de sites e isso pode gerar problemas de compatibilidade quando
optamos por utilizar os mais recentes avanços da linguagem, e depois precisamos
hospedar o código em um servidor que não suporta essas novas funcionalidades.

O código neste livro, principalmente nos capítulos finais, tem como objetivo
mostrar a evolução do PHP como linguagem, por isso serão exibidos exemplos usando
PHP 8, mas sempre com explicações sobre o que só pode ser usado nesta versão,
desta forma, é possível entender o que é necessário remover do código caso seja
necessário fazer a hospedagem em servidores onde esta versão ainda não é
suportada.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 3

O primeiro programa em PHP

    
        
        
            Após a instalação do ambiente de desenvolvimento, chegou o momento de
escrever o primeiro programa em PHP! Para isso, será necessário usar
um editor de textos, como: o Bloco de Notas no Windows, o Gedit ou o Kate
no Linux, ou o editor de textos no Mac OS X (usando a opção de formatar em
texto ascii).


Qual editor de textos devo usar?

Atenção: não utilize editores/processadores de textos como o Microsoft
Word ou o Writer do LibreOffice, pois estes softwares gravam várias informações
além do texto nos arquivos. Existem diversos editores de texto que podem ser
usados para editar seus códigos em PHP. No Windows, o mais simples deles é o
bloco de notas, mas existem outras opções que deixam o código colorido e até
ajudam completando nomes de funções do PHP.

A minha recomendação é o Notepad++, um ótimo editor de textos que permite
escrever em diversas linguagens de programação, inclusive PHP e HTML. Se você
ainda não usa um editor de textos para seus códigos, ou está começando agora,
eu recomendo usá-lo por sua simplicidade.

Para baixar o Notepad++, acesse http://notepad-plus-plus.org/, e clique na
opção Downloads. Na próxima página, clique no link Notepad++ X.X.X Release,
onde X.X.X representa o número da versão mais atual do software. O instalador
é simples, basta usar as opções padrões.

Se você usa Linux, recomendo o Gedit ou o Kate, que podem ser instalados via
gerenciador de pacotes, como aptitude, apt-get, yum etc. No Mac OS X,
você também pode usar ambos, basta pesquisar pelos instaladores.

Uma outra opção interessante é o Visual Studio Code, desenvolvido pela
Microsoft, que pode ser baixado em https://code.visualstudio.com/. Este editor
é mais avançado que os demais já citados e vai exigir alguns passos adicionais
para instalar plugins para que ele reconheça arquivos PHP. Este é, porém, um
editor de textos que pode lhe acompanhar depois deste livro em sua jornada
profissional, ou amadora, pois pode receber muitas funcionalidade através do
uso de suas extensões.



O nosso primeiro programa vai apenas exibir algumas informações referentes
à data e hora, para entendermos como funciona o processamento realizado
pelo PHP e a exibição da página feita pelo navegador.

Vamos lá. Abra o seu editor de textos e digite o seguinte código:

<?php

echo "Hoje é dia " . date('d/m/Y');


Repare que o código começa com um sinal de menor que, uma interrogação
e a palavra php. Esta é a tag de abertura do PHP.

Agora, salve o arquivo em C:\xampp\htdocs\programa.php, se você estiver
no Windows, e acesse através do navegador o endereço
http://localhost/programa.php. Você deverá ver uma página assim:

Hoje é dia 20/03/2021



Onde salvar os arquivos no Linux e no Mac OS X?

Se você usa Debian ou Ubuntu, a pasta para salvar o arquivo é /var/www.
Lembre-se de dar permissão para seu usuário criar arquivos nesta pasta, algo
como sudo chmod a+w /var/www.

Usuários do Mac OS X que instalaram o XAMPP devem salvar os arquivos em
Applications/XAMPP/htdocs/.





O que é a pasta htdocs do XAMPP?

Esta pasta é a raiz, a primeira pasta, do servidor Apache. É a partir dela que
podemos acessar nossos arquivos dentro do Apache. Por exemplo, um arquivo
chamado pagina.php dentro da pasta htdocs poderá ser acessado através do
endereço http://localhost/pagina.php.

Agora, se você criar uma nova pasta dentro de htdocs, por exemplo, a pasta
site e, dentro dela, um arquivo pagina.php, o acesso será feito através do
endereço http://localhost/site/pagina.php.



É claro que a data exibida no seu navegador será diferente, pois ela será
gerada automaticamente pelo PHP. Vamos alterar um pouco este código para
termos uma melhor visualização de que as mudanças estão realmente acontecendo
quando carregamos a página no navegador. Altere o arquivo programa.php,
colocando o código a seguir:

<?php

echo "Hoje é dia " . date('d/m/Y');
echo " agora são " . date('H:i:s');


Atualize a página no navegador. Para isso, use a opção de recarregar ou
aperte o botão F5. Percebeu o que aconteceu? Agora ele também exibe
a hora, os minutos e os segundos da hora da requisição.

Experimente atualizar a página algumas vezes. Veja que, a cada requisição, a
página é alterada. Mas, o que acontece se você não atualizar mais a página no
navegador?

NADA!

Isso mesmo, nada acontecerá. E isso nos leva a pensar que a página deveria
ser atualizada a cada segundo, entretanto, não é bem isso que acontece.

3.1 Requisição, processamento e resposta

O que acontece é o seguinte: quando o navegador pede uma página nova,
ou atualiza uma sendo exibida — que para o servidor é como pedir uma
página nova —, acontece uma requisição. O servidor web, ou servidor
HTTP (Apache), recebe esta requisição e percebe que o arquivo solicitado tem
a extensão .php. Quando isso acontece, o Apache primeiro manda o arquivo para
o PHP para que este faça o processamento, ou seja, execute o
arquivo como um programa.

É nesta hora que o PHP preenche a página pegando a data e a hora do
sistema operacional. Depois de processar tudo, o PHP devolve o
resultado para o Apache, que, por sua vez, entrega uma resposta
para o navegador, na forma de código HTML.

O navegador, então, exibe a página HTML e não faz novas requisições ao
servidor enquanto o usuário, ou um script, não pedir que uma nova requisição
seja feita. É por isso que a página não muda mais, pois, para isso, é
necessário que uma nova requisição seja feita.


O que significa PHP?

Aliás, você sabia que PHP significa PHP Hypertext Preprocessor? Ou, em
português: PHP Pré-processador de Hipertexto, sendo que hipertexto é o HTML.
Interessante, não? Ele pré-processa um arquivo antes de o servidor web mandar
a resposta para o navegador.



3.2 A minha página está mostrando a hora errada!

A sua página poderá mostrar a hora errada, ou você poderá receber uma mensagem
de erro do PHP dizendo que o timezone não foi configurado corretamente.
Isso acontece pois o PHP do XAMPP vem configurado com a hora de outro país,
e o PHP no Debian/Ubuntu vem sem um timezone padrão configurado.

Para corrigir isso, é necessário editar o arquivo de configuração do PHP usado
pelo XAMPP. O arquivo se chama php.ini e, no XAMPP do Windows, ele fica em
c:\xampp\php\php.ini. No XAMPP do Mac OS X, ele fica em
Applications/XAMPP/php/php.ini, e no Debian/Ubuntu, ele fica em
/etc/php/X.X/apache2/php.ini, onde X.X é o número da versão do PHP instalada
no seu computador. Caso não encontre, tente o diretório /opt/lampp/etc/php.ini, ou o comando sudo find / -name php.ini e encontrará o local.

Neste arquivo, procure pela linha que começa com date.timezone =. Na minha
configuração, ele veio assim:

    date.timezone = Europe/Berlin


Veja que ele está com o horário de Berlim! Para fazer a correção, basta
alterar para um horário brasileiro. No meu caso, ficou assim:

    date.timezone = America/Sao_Paulo


Se você não estiver no horário de São Paulo (Brasília), você poderá
pesquisar o seu timezone na lista de timezones da América, que fica neste
endereço: http://php.net/manual/en/timezones.america.php.

Após alterar e salvar o arquivo, será necessário reiniciar o Apache. Use o
painel do XAMPP para parar e iniciar novamente o Apache. Se você usa
Debian/Ubuntu, use o comando sudo service apache2 restart.

3.3 Resumo

O que fizemos até agora é bem simples, mas já nos dá algumas informações
importantes sobre o PHP. Primeiro, você deve ter percebido que um
programa em PHP começa com <?php. É este pequeno trecho que diz
a partir daqui, o PHP deverá processar/interpretar o código, por isso este
trecho é chamado de tag de abertura do PHP.

Outra coisa que podemos perceber é que a instrução echo é usada para
imprimir informações no arquivo que será enviado para o navegador.
Este arquivo também nos mostra que, assim como em outras linguagens, em
PHP uma linha de instruções termina com ; (ponto e vírgula).

Um último aprendizado deste arquivo é a função date(), que recebe
um formato de data para formatar a data atual do computador. Usamos
algumas opções de formatação como Y para exibir o ano com quatro
dígitos, e H para exibir a hora no formato 24 horas.

Para saber mais sobre as opções aceitas pela função date(), acesse a
documentação da função em https://www.php.net/manual/pt_BR/function.date.php.

3.4 Desafios

Ao final de cada capítulo, há alguns desafios sugeridos como forma de praticar
o que foi visto até aquele momento e até forçar um pouco mais. Dessa
forma, você pode pesquisar mais sobre PHP e resolver novos problemas.

Agora que já conseguimos exibir a data e a hora, tente fazer os seguintes desafios:


	Na função date(), experimente mudar o Y para y. O que acontece?

	Você consegue exibir a hora no formato de 12 horas, A.M. e P.M.?

	E se você tivesse que exibir o dia da semana em formato numérico, como 1 para segunda, 2 para terça etc.? Como faria?

	Exiba quantos dias faltam para o próximo sábado. Por exemplo, se hoje for quarta, então faltam 3 dias para sábado.

	Exiba também o nome do mês atual.




Dica para os desafios

Procure a função date() no manual do PHP, que está no link no final deste capítulo.




        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 4

Construindo um calendário com PHP

    
        
        
            Certo, nosso primeiro programa apenas exibe a data e a hora do processamento
realizado pelo PHP. Isso nos mostra como funciona o processo de requisição
ao servidor, processamento e resposta ao navegador.

Agora vamos criar uma página que exibe um calendário para entender como funciona
a geração de HTML através do PHP. Veremos também como escrever e chamar funções
e alguns laços de repetição e condicionais.

Neste capítulo, conheceremos mais sobre o PHP, por isso leia com atenção, faça e
até refaça os exercícios, pois a prática é fundamental para compreender melhor
algumas partes do PHP. Fique de olho nas novidades que serão apresentadas e não
tenha receio de tentar mais de uma vez para fixar bem os conceitos aprendidos.

Experimente fazer pequenas mudanças nos exemplos fornecidos para ver o que
acontece. Essa é uma dica para o restante do livro e, na verdade, para qualquer
experiência de aprendizado que eu mesmo aplico sempre que trato de algo
novo para mim.

4.1 Definindo nosso calendário

Nossa página exibirá um calendário, logo, usaremos tabelas HTML que serão
montadas pelo PHP a cada nova requisição. Dessa forma, teremos sempre o
calendário gerado pelo PHP, sem ter de criar a página manualmente.

E por falar em HTML, como estão seus conhecimentos sobre esse assunto? Talvez agora
seja uma boa hora de desenferrujar e praticar, ou mesmo de aprender um pouco
sobre a linguagem de marcação usada pelos navegadores. Mesmo usando bastante PHP,
a nossa meta ainda é gerar HTML para que o navegador possa renderizar.

Não é necessário dominar HTML e CSS para prosseguir, mas um conhecimento básico
será bastante útil para compreender como o PHP é utilizado para gerar HTML. Se
julgar necessário, faça uma revisão sobre o funcionamento das principais
tags do HTML, como cabeçalho, título, listas, tabelas e formulários.

Não vamos realmente utilizar muito CSS neste livro, apenas um arquivo para dar
estilo ao projeto principal que será apresentado no próximo capítulo. Porém,
você pode alterar o CSS se desejar uma aparência diferente para seu projeto.

Ao final deste capítulo, você terá desenvolvido um programa PHP que vai
gerar um calendário parecido com o seguinte:




[image: Exemplo de como ficará o calendário ]Figura 4.1: Exemplo de como ficará o calendário



Mais uma vez, perceba que o calendário é apenas uma tabela HTML. Aliás,
repare também que você poderá adicionar esta tabela em outros programas em
PHP que você esteja desenvolvendo! Isso é bem legal, seu primeiro componente
reutilizável em PHP.

Vamos em frente. Neste capítulo, você também aprenderá novos comandos e
conceitos do PHP e de programação em geral.

4.2 Começando o calendário

Vamos começar definindo a primeira parte do calendário. Crie um novo
arquivo chamado calendario.php, e salve-o em c:\xampp\htdocs ou no
diretório equivalente em seu sistema operacional.

Lembre-se de que um arquivo salvo nesta pasta poderá ser acessado usando o
endereço localhost através do navegador.

Pois bem, vamos ao código:

<table border="1">
    <tr>
        <th>Dom</th>
        <th>Seg</th>
        <th>Ter</th>
        <th>Qua</th>
        <th>Qui</th>
        <th>Sex</th>
        <th>Sáb</th>
    </tr>
</table>


Pronto, bem simples. Acesse o endereço localhost/calendario.php no seu
navegador preferido e você verá uma saída parecida com esta:




[image: Cabeçalho do calendário ]Figura 4.2: Cabeçalho do calendário



Mas, espera um pouco. Isso é HTML! Não iríamos escrever PHP? Então, este é
mais um atributo interessante do PHP: podemos escrever HTML dentro de arquivos PHP,
e isso é o que diferencia o PHP de praticamente qualquer outra linguagem de
programação, pois PHP nasceu para fazer esta integração. Não é por menos que
PHP é a linguagem de programação mais usada na internet, certo?

Veja este outro exemplo de integração entre HTML e PHP:

<h1><?php echo "Título dentro do H1"; ?></h1>


Perceba que o conteúdo da tag h1 é Título dentro do H1, e este
conteúdo foi adicionado usando a instrução echo do PHP. Note também que
iniciamos o PHP com <?php, assim como no primeiro programa feito no
capítulo anterior, mas desta vez também fechamos o bloco do PHP com ?>.
Deste forma, temos ambas as tags de abertura e de fechamento do PHP.

Após o ?>, ou tag de fechamento do PHP, podemos voltar a colocar
código HTML, pois o interpretador do PHP não tentará ler os trechos fora das
tags de abertura e fechamento do PHP como código PHP. Isso facilita bastante as
coisas.

Podemos iniciar e fechar o PHP diversas vezes dentro de uma estrutura
HTML, mas devemos nomear o arquivo com a extensão .php, pois desta forma o
servidor HTTP, no nosso caso o Apache, vai identificar que o arquivo é .php
e o enviará para o interpretador do PHP.

Vamos desviar um pouco do calendário e fazer um exemplo deste tipo de
funcionamento. Crie um novo arquivo chamado hoje.php dentro da pasta raiz do
seu Apache, e nele coloque o seguinte código:

<html>
    <head>
        <title>Dia <?php echo date('d/m/Y'); ?></title>
    </head>
    <body>
        <h1>
            Estamos em <?php echo date('Y'); ?> e hoje é dia
            <?php echo date('d/m'); ?>
        </h1>
        <p>
            Esta página foi gerada às <?php echo date('H'); ?>
            horas e <?php echo date('i'); ?> minutos.
        </p>
    </body>
<html>


Agora acesse localhost/hoje.php no seu navegador e você deverá ver uma
página com as informações atualizadas de data e hora, assim como fizemos
no primeiro programa. Você pode usar a função de ver o código-fonte da página no
navegador, em geral, clicando com o botão direito do direito e usando a opção
exibir código-fonte ou algo similar, para ver que todas as tags PHP
foram substituídas pelos valores de data e hora no momento do processamento.

Veja que realmente não sobra nada de PHP no resultado final, apenas HTML. Isso
acontece porque o PHP faz o processamento de seus trechos de código e
os substitui pelos resultados de funções que exibem informações, como é o
caso de echo.

4.3 Usando funções

Voltando ao assunto do calendário, vamos adicionar uma função ao arquivo
calendario.php para criar uma nova linha na tabela usando HTML. Uma linha
deve conter sete colunas, uma para cada dia da semana. A função
vai retornar uma string contendo o código HTML:

<?php
    function linha()
    {
        return "
            <tr>
                <td></td>
                <td></td>
                <td></td>
                <td></td>
                <td></td>
                <td></td>
                <td></td>
            </tr>
        ";
    }
?>

<table>
    ...
</table>



String?

String é um tipo de dados em PHP e muitas outras linguagens de programação.
Uma string é uma sequência de caracteres em geral usada para expressar textos.

Outros tipos de dados que veremos mais adiante são: integer para números inteiros,
bool para valores verdadeiro/falso e float para valores em ponto flutuante,
ou, como eu em geral os chamo, "números quebrados".



Adicionamos a função antes da tabela, dentro de tags de abertura e
fechamento do PHP. Agora vamos adicionar algumas chamadas à função
linha() para escrever as linhas do calendário:

<table border="1">
    <tr>
        <th>Dom</th>
        <th>Seg</th>
        <th>Ter</th>
        <th>Qua</th>
        <th>Qui</th>
        <th>Sex</th>
        <th>Sáb</th>
    </tr>
    <?php echo linha(); ?>
    <?php echo linha(); ?>
    <?php echo linha(); ?>
    <?php echo linha(); ?>
    <?php echo linha(); ?>
</table>


Adicionamos cinco chamadas à função linha(), imprimindo o seu resultado
usando echo. Quando acessarmos localhost/calendario.php, será
renderizada uma tabela parecida com esta:




[image: Calendário ainda sem os dias ]Figura 4.3: Calendário ainda sem os dias



Agora vamos adicionar uma nova função para desenhar o calendário. Esta
função será chamada de calendario() e deverá ser adicionada logo após
a função linha():

<?php
    function linha()
    {
        // ...
    }

    function calendario()
    {
        $calendario = '';
        $dia = 1;
        $semana = [];

        while ($dia <= 31) {
            array_push($semana, $dia);

            if (count($semana) == 7) {
                $calendario .= linha($semana);
                $semana = [];
            }

            $dia++;
        }

        return $calendario;
    }
?>

...


Aqui temos bastante coisa nova. Pela primeira vez, estamos usando variáveis
no PHP. Repare que as variáveis sempre começam com um cifrão ($). Esta
é uma regra do PHP: nomes de variáveis sempre iniciam com cifrão seguido de uma
letra ou um underline.

Sendo assim, as variáveis $calendario, $dia, $semana,
$pessoa e $_nome são válidas para o PHP. Porém, as variáveis $1,
$-nome e $!nome são inválidas e gerarão um erro no interpretador,
caso sejam executadas.

Neste trecho, também estamos usando um tipo de dados do PHP chamado de
array para a variável $semana. Um array contém uma lista de dados e
pode ser composto por strings, números, outros arrays e outros tipos de dados
do PHP que veremos no decorrer do livro.

4.4 Pausa para os arrays

Arrays são uma parte bastante importante do desenvolvimento em PHP. Como este
tipo de variável é bastante flexível, aceitando diversos tipos de dados e
simples de manipular, diversos softwares em PHP o usam para
os mais variados fins, como configurações, coleções, listas etc.

Para iniciar um novo array, é possível utilizar a sintaxe array() ou a
sintaxe dos colchetes, que é mais simples e elegante. Veja no exemplo a seguir
duas formas de se iniciar um novo array vazio:

<?php
    $dias = array();
    $meses = [];
?>


O resultado será o mesmo para ambas as variáveis, mas atualmente o padrão
para os projetos PHP é a utilização da forma dos colchetes. Por isso esta
é a forma que foi usada neste livro.

Mesmo assim, se você se sente mais confortável usando a forma array(), pode
utilizá-la sem problemas. Apenas lembre-se de, quando estiver
trabalhando em um projeto, sozinho(a) ou em equipe, usar sempre a mesma
forma, para seu código ficar mais uniforme. E se a equipe já tiver algum
padrão de preferência quando você se juntar a ela, tente se adaptar.

Algo bastante legal dos arrays é que podemos criar um novo array já com alguns
valores. Com isso, não é necessário ter uma linha de código para declarar
o array e mais linhas para adicionar os valores:

<?php
    $dias = array('Segunda', 'Terça', 'Quarta', 'Quinta');
    $meses = ['Janeiro', 'Fevereiro', 'Março', 'Abril'];
?>


Em ambos os casos, estamos criando apenas os valores que o array contém, e o PHP
se encarregará de criar as chaves para acessar os valores, que serão numéricas.
Veja um exemplo:

<?php
    $meses = ['Janeiro', 'Fevereiro', 'Março', 'Abril'];

    echo $meses[1];
?>


Neste caso, será exibido Fevereiro, pois as chaves começam em 0. Então,
Janeiro terá o índice 0, Fevereiro o índice 1, Março o índice 2 e Abril o
índice 3.

Após criar um array, você também pode inserir valores nele. Existem duas formas
de se fazer isso: uma usando a função array_push() e outra usando a sintaxe
dos colchetes. Veja um exemplo onde as duas formas funcionam da mesma maneira:

<?php
    $dias = [];
    $meses = [];

    $dias[] = 'Segunda';
    $dias[] = 'Terça';

    array_push($meses, 'Janeiro');
    array_push($meses, 'Fevereiro');
?>


O resultado nos dois casos será um array com dois valores string. Essas formas de
inserir dados em um array são bastante similares, com a diferença que array_push()
vai consumir mais recursos da máquina — de forma mínima, porém mais recursos.

Agora vamos ao mais interessante, as diferenças. Veja o exemplo:

<?php

    $pessoa = [];
    $alunos = [];

    $pessoa['nome'] = 'Linus';
    $pessoa['sistema'] = 'Linux';
    $pessoa['linguagem'] = 'C';

    array_push($alunos, 'Maria', 'Joana', 'Paulo', 'Pedro');

    echo $pessoa['nome'];
    echo $alunos[1];
?>


Perceba que, ao utilizar a forma dos colchetes, é possível nomear as chaves dos
valores. Dessa forma, podemos ter não apenas chaves numéricas, mas também strings.
Assim fica bem simples de montar variáveis contendo diversas informações, como
nesse caso, um array com os dados de uma pessoa.

Já o array_push() nos permite adicionar diversos itens de uma vez só. Porém,
não é possível escolher as chaves, pois elas serão numeradas automaticamente
pelo PHP.

Existe ainda uma outra forma de criar arrays já atribuindo chaves e valores.
Veja no exemplo:

<?php

    $pessoa = [
        'nome' => 'Linus',
        'sistema' => 'Linux',
        'linguagem' => 'C',
    ];

    echo $pessoa['nome'];
    echo $pessoa['sistema'];
    echo $pessoa['linguagem'];
?>


Neste caso, estamos criando o array $pessoa já com os índices nome,
sistema e linguagem. Após sua criação, ainda é possível
modificar os valores dos índices existentes, ou mesmo criar mais índices:

<?php

    $pessoa = [
        'nome' => 'Linus',
        'sistema' => 'Linux',
    ];

    $pessoa['nome'] = 'Linus Torvalds';
    $pessoa['linguagem'] = 'C';
?>


Legal, né? Tenha em mente que os arrays são realmente bastante usados no
mundo PHP. Tente se acostumar com as duas formas de criar arrays e também
com as diferentes formas de manipulá-los, pois você pode trabalhar
em projetos usando tanto uma forma quanto a outra.

4.5 De volta ao calendário

Agora que já temos mais informações sobre como os arrays funcionam, vamos voltar
ao exemplo:

<?php
    function linha()
    {
        // ...
    }

    function calendario()
    {
        $calendario = '';
        $dia = 1;
        $semana = [];

        while ($dia <= 31) {
            array_push($semana, $dia);

            if (count($semana) == 7) {
                $calendario .= linha($semana);
                $semana = [];
            }

            $dia++;
        }

        return $calendario;
    }
?>
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